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Resumo 
 

O cedro-rosa (Cedrela fissilis Vell.), uma árvore nativa valorizada por sua madeira, enfrenta desafios 
de conservação devido à perda de habitat. Este estudo avaliou o impacto de diferentes doses de 
fertilizante de liberação controlada (FLC) sobre a germinação de suas sementes. Realizado em casa 
de vegetação, o experimento utilizou FLC 16-08-12(+2), com 6 meses de liberação em cinco doses (0, 
4, 8, 12 e 16 g L⁻¹) aplicadas em tubetes de 280 cm³, com substrato comercial. A germinação foi 
monitorada por 36 dias após a semeadura, analisando-se a porcentagem de germinação (G), índice de 
velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG). Os dados foram submetidos à 
análise de variância (ANOVA), com nível de significância de 5%. Os resultados mostraram que a G foi 
inferior a 50% em todos os tratamentos, sem diferenças significativas entre as doses. O IVG e o TMG 
também não foram influenciados pelas doses de FLC. Conclui-se que a adição de FLC não teve efeito 
relevante na germinação do cedro-rosa, sugerindo a necessidade de considerar outros fatores neste 
estágio inicial. 

 
Palavras-chave: Sementes. Índice de velocidade de germinação. Tempo médio de germinação. 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica - Engenharia Florestal. 

 
Introdução 

 
O cedro-rosa (Cedrela fissilis Vell.) é uma árvore nativa da família Meliaceae, encontrada 

naturalmente nas regiões da Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. Sua madeira é valorizada no setor 
moveleiro e da construção civil devido às suas características estéticas: o alburno varia de branco a 
rosado, enquanto o cerne pode apresentar tons que vão de bege rosado escuro a castanho 
avermelhado (Carvalho, 2003). No entanto, a espécie enfrenta ameaças significativas, como a perda 
extensiva de florestas e a degradação de seu habitat, que frequentemente é convertido em áreas 
urbanas, pastagens ou plantações (Centro Nacional de Conservação da Flora, 2013). A ampla 
distribuição natural do cedro-rosa é influenciada por fatores como clima, condições do solo e relevo, o 
que torna os estudos silviculturais fundamentais para entender sua ecologia e manejo adequado 
(Navroski et al., 2016). 

As árvores de cedro-rosa são polinizadas por mariposas e abelhas, uma única árvore pode produzir 
mais de 1.500 frutos, contendo mais de 60.000 sementes férteis, essas sendo aladas unilateralmente 
e dispersas pelo vento (Carvalho, 2003). A espécie é classificada como secundária inicial ou tardia, o 
que sugere sua adaptabilidade a diferentes estágios de sucessão ecológica (Junio et al., 2012), 
portanto, apresenta uma maior demanda nutricional para alcançar melhores taxas de desenvolvimento 
inicial. 

A fertilização de espécies florestais produzidas em viveiro de forma seminal, é essencial para o ciclo 
de vida das plantas, assegurando o fornecimento adequado de nutrientes essenciais para seu 
desenvolvimento saudável e vigoroso (Van Maarschalkerweerd; Husted, 2015). O FLC tem se 
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destacado por sua capacidade de fornecer nutrientes de forma eficaz, promovendo um crescimento 
robusto e saudável das plantas (Navroski et al., 2016). 

A germinação representa o término do estado de dormência do embrião, marcando o reinício da 
atividade metabólica e o desenvolvimento da plântula até que essa se torne autossuficiente em relação 
às reservas da semente (Carvalho; Nakagawa, 2012). Esse processo é desencadeado por uma série 
de eventos fisiológicos, iniciando com a embebição, que ativa o metabolismo, promovendo o 
crescimento do eixo embrionário, seguido de uma fase de preparação e ativação metabólica, 
culminando na protrusão do embrião (Dutra, 2016). 

O sucesso da germinação é influenciado por diversos fatores, como temperatura, luminosidade, 
umidade e tipo de substrato (Brasil, 2009). Além desses, Floriano (2004) destaca a importância de 
fatores adicionais, como recipientes, nutrientes, inibidores bioquímicos, fauna e microrganismos. Nesse 
contexto, surge a questão: a incorporação de fertilizante de liberação controlada (FLC) ao substrato na 
adubação de base influência nas taxas de germinação das sementes? 

Portanto este estudo teve como objetivo investigar o impacto da adição de FLC ao substrato sobre 
a germinação do cedro-rosa.  

 
Metodologia 

 
O experimento foi realizado em uma casa de vegetação situada no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (IFES - campus de Alegre), localizado no distrito de Rive, 
município de Alegre, Espírito Santo. A posição geográfica da área experimental foi registrada nas 
coordenadas 20° 45' 39.4" S e 41° 27' 25.4" W, conforme o sistema de referência geodésico WGS 84. 
O clima da região é classificado como Cwa de acordo com Köppen, tendo como característica invernos 
secos e verões chuvosos. 

O experimento foi conduzido em um delineamento experimental de blocos casualizados (DBC). Os 
tratamentos consistiram na aplicação de FLC de NPK + micronutrientes, 16-08-12(+2) com liberação 
controlada de 6 meses, aplicada em cinco doses (0, 4, 8, 12 e 16 g L⁻¹), com 4 repetições e 10 tubetes 
por repetição, totalizando 40 tubetes por tratamento. 

As sementes de cedro-rosa foram adquiridas online de uma empresa especializada na coleta, 
armazenamento e comercialização de sementes de espécies nativas. Coletadas na safra de julho de 
2023, as sementes foram armazenadas em câmara fria a 4°C por 90 dias, até o dia da semeadura. O 
substrato utilizado foi da marca Pilar, composto por casca de pinus, cinzas, casca de arroz carbonizada, 
fosfato natural, NPK e calcário dolomítico, com pH 5,8 (±0,5), condutividade elétrica de 0,7 (±0,3) 
mS/cm, umidade máxima de 55%, capacidade de retenção de água de 80%, densidade de 280 kg/m³ 
e classe F. 

Os tubetes plásticos de 280 cm³, foram dispostos em bancadas suspensas a aproximadamente 80 
cm do solo, sob uma estrutura em arco, coberta por lona transparente impermeável. As laterais da 
estrutura são protegidas por telas de sombreamento pretas, permitindo a passagem de 50% da luz, e 
o solo coberto com ráfia preta. A irrigação foi realizada por um sistema automatizado de microaspersão, 
operando três vezes ao dia por 10 minutos em cada ciclo. 

As doses de fertilizante foram pesadas com precisão em balança analítica e homogeneizadas com 
o substrato. A semeadura foi realizada diretamente nos tubetes, inserindo-se duas sementes por 
recipiente para aumentar as chances de germinação, totalizando 20 sementes por repetição. Após a 
germinação completa, foi realizado o raleio, mantendo-se apenas a plântula mais robusta e centralizada 
em cada tubete. O controle de pragas e plantas daninhas foi realizado manualmente, conforme 
necessário. 

O acompanhamento do experimento foi realizado diariamente desde a semeadura até a 
estabilização do processo de germinação. Foram consideradas emergidas as plântulas que atingiram 
altura superior a 0,5 cm. 

As porcentagens de germinação (G) foram determinadas conforme a definição de Brasil (2009), 
considerando como germinadas as sementes que deram origem a plântulas normais, ou seja, aquelas 
com todas as estruturas essenciais para o desenvolvimento adequado. Este procedimento foi realizado 
em cada repetição, resultando em uma média para cada tratamento. A porcentagem de germinação foi 
calculada utilizando a Equação (1). 

G = (N/A) * 100   Equação (1) 
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Em que: G = Porcentagem de germinação; N = Número de sementes germinadas; e A = Número 
total de sementes colocadas para germinar. 

Após a conclusão da contagem da germinação, os índices de velocidade de germinação (IVG) foram 
calculados utilizando a fórmula proposta por Maguire (1962), representada pela Equação (2). 

IVG = G1/N1 + G2/N2 + ... + Gn/Nn   Equação (2) 
Em que: IVG = Índice de velocidade de germinação (plantas dia-1); G1, G2 e Gn = Número de 

plantas germinadas na primeira, segunda e última avaliação (planta); e N1, N2 e Nn = Número de dias 
da semeadura à primeira, segunda e última avaliação (dia). 

O tempo médio de germinação (TMG) foi calculado somando o produto do número de sementes 
germinadas pelo tempo de incubação, em dias, e dividindo esse valor pelo número total de dias 
necessários para a germinação completa das sementes, conforme descrito por Labouriau (1983) e 
disposto na Equação (3) 

TMG = (G1.D1 + G2.D2 + … + Gn.Dn)/(E1 + E2 + … + En)   Equação (3) 
Em que: G1, G2, …, Gn = Número de plantas germinadas na primeira, segunda, …, última avaliação 

(planta); D1, D2, …, Dn = Número de dias após a semeadura na primeira, segunda, …, última avaliação 
(dias). 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) com um nível de significância de 5%, 
utilizando o software SISVAR 5.6 (Ferreira, 2014). 

 
Resultados 

 
A germinação das sementes foi acompanhada diariamente por 30 dias consecutivos, com as 

primeiras plântulas surgindo no 15º dia após a semeadura. Ao final do período, constatou-se a 

estabilização no número de plântulas germinadas. Os resultados estatísticos dos dados coletados 
estão apresentados na Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Influência das doses de fertilizante de liberação controlada sobre a porcentagem de germinação 

(G), índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG) de sementes de Cedrela 
fissilis Vell. (Cedro-rosa). 

Dose (g L-1) G (%) IVG TMG (dias) 

0 42,50 a 0,46 a 19,14 a 
4 47,50 a 0,52 a 18,37 a 
8 38,75 a 0,47 a 17,63 a 
12 37,50 a 0,43 a 17,89 a 
16 43,75 a 0,50 a 17,83 a 

CV (%) 25,37 23,93 6,50 
CV (%) = coeficiente de variação; Médias seguidas de mesma letra entre colunas, não se diferem entre si 

ANOVA (p≥0,05). 
Fonte: Autores 

 

De modo geral, neste estudo, a porcentagem de germinação das sementes de cedro-rosa foi baixa 
em todos os tratamentos, com valores inferiores a 50%. A G, o IVG e o TMG de sementes de cedro-
rosa não foram significativamente influenciados pelas diferentes doses de FLC testadas no estudo. As 
médias desses parâmetros para todos os tratamentos, incluindo o controle 0 g L⁻¹, foram 
estatisticamente iguais, conforme indicado pelo teste ANOVA (p≥0,05). Os coeficientes de variação 
(CV) observados nos dados indicam uma considerável variação para os valores de G e IVG, sugerindo 
uma maior dispersão em relação à média e, consequentemente, resultados menos consistentes. Em 
contrapartida, o CV de 6,50% para o TMG é relativamente baixo, apontando para uma menor 
variabilidade dos dados em relação à média. Isso sugere que os resultados de TMG são mais confiáveis 
e menos dispersos. 

Embora não tenha sido encontrada uma diferença estatisticamente significativa entre os 
tratamentos, o IVG indica quais tratamentos tendem a promover uma germinação mais rápida das 
sementes (4 g L-1) e quais tendem a ser mais lentos (12 g L-1), o que pode ser relevante para decisões 
práticas.  
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Discussão 
 
Esses achados são particularmente interessantes, pois indicam que a adição de FLC, apesar de ser 

uma prática comum para melhorar o crescimento inicial das plântulas, pode não ser um fator 
determinante para o aumento da germinação das sementes de cedro-rosa. Isso pode ser atribuído ao 
fato de que, durante a germinação, as sementes utilizam principalmente suas reservas internas de 
nutrientes, conforme sugerido por Carvalho e Nakagawa (2012), o que diminui a relevância do FLC 
nesse estágio inicial. De forma semelhante, Moraes et al. (2023) também observaram que tratamentos 
com fertilizante de liberação controlada (15-09-12) nas doses de 0, 3, 6, 9 e 12 g L⁻¹ não apresentaram 
diferença estatisticamente significativa nos dados, mesmo com uma taxa de germinação geral de 
93,83% no experimento. 

Um dos fatores que pode ter contribuído para a baixa porcentagem de germinação das sementes 
em todos os tratamentos é o armazenamento câmara fria a 4°C por 90 dias antes da semeadura. De 
acordo com um estudo realizado por Silva et al. (2021), sementes de Cedrela fissilis armazenadas em 
câmara úmida a 5±2 ºC e 80% de umidade relativa por 512 dias apresentaram uma porcentagem de 
germinação inferior a 30%, enquanto sementes sem armazenamento (testemunha) mostraram uma 
porcentagem de germinação significativamente maior (71,2%). Embora o período de armazenamento 
das sementes utilizadas neste estudo tenha sido inferior ao esse fator ainda pode ter contribuído para 
a baixa germinação observada. Silva et al., (2020), concluíram que o armazenamento reduz 
drasticamente a germinação e o vigor das sementes de Cedrela fissilis, além de a viabilidade das 
sementes serem afetadas por períodos de armazenamento superiores a 381 dias. 

Além disso, a exposição à radiação é um fator que influência diretamente a porcentagem de 
germinação e o índice de velocidade de germinação, como demonstrado por Polli et al. (2020). 
Contudo, este estudo não incluiu testes específicos para avaliar essa variável. A melhor média de IVG 
obtida foi de 0,52 na dose de 4 g L⁻¹ em substrato comercial, enquanto Salamoni et al. (2012) relataram 
uma média mais alta de 2,10 para o cedro-rosa em substrato comercial. 

De acordo com Rodrigues et al. (2007), um menor tempo médio de germinação (TMG) está 
associado a mudas mais robustas, sugerindo que sementes que germinam mais rapidamente tendem 
a produzir plântulas com maior vigor e potencial de desenvolvimento. No presente estudo, o TMG foi 
estatisticamente semelhante entre os tratamentos, variando de 17 a 19 dias, mantendo-se dentro da 
faixa descrita para a espécie. Carvalho (2003) relata que o tempo médio para a germinação de cedro-
rosa é de 12 a 30 dias, o que indica que os resultados obtidos estão alinhados com as características 
esperadas para a espécie. 

 
Conclusão 

 
Para a germinação de sementes de cedro-rosa (Cedrela fissilis), a aplicação de FLC nas doses 

avaliadas não influencia nas taxas de germinação, velocidade de germinação ou redução do tempo 
médio de germinação. 
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